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Resumo:
Introdução: A sexualidade tem sido bastante discutida na atualidade por possuí uma abrangência
imensurável, ultrapassando valores e regras impostas por uma sociedade hetoronormativa. Diante da
versatilidade tão extensa quanto à sexualidade, o respeito e a integração representam imenso desafio para
profissionais e serviços de saúde quando tratam da população LGBTT - Lésbicas, Gays, Bissexuais,
Travestis e Transexuais. Objetivo: Ressaltar a importância da humanização dos serviços de saúde e o
conhecimento dos profissionais quanto à sexualidade. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da
literatura realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando-se os seguintes DeSC: â€œIdentidade
de Gêneroâ€•, â€œSexualidadeâ€•, â€œHumanização da Assistênciaâ€• e â€œPolíticas Públicasâ€•.
Foram encontrados 09 artigos, onde apenas 08 atenderam aos critérios pré-estabelecidos. Resultados e
discussões: Os direitos da população LGBT são fortemente infligidos por preceitos heteronormativos,
refletindo nos processos de assistências curativas e preventivas da saúde. Embora existam programas de
humanização e inclusão deste grupo social nos serviços de saúde, é notório o despreparo de considerável
parcela dos profissionais. Este fato cria barreiras entre os profissionais e a clientela desprestigiando
conceitos éticos e morais da classe. Considerações Finais: verificou-se a importância da sensibilização
dos profissionais de saúde a um maior estudo da sexualidade e aplicabilidade da humanização, sendo
este, fator decisivo à desmistificação da heteronormatividade, exclusão do preconceito assistencial e
eliminação de rótulos discriminativos, resgatando o grupo LGBT aos programas de prevenção. Palavras
chave: assistência humanizada; sexualidade; identidade de gênero; orientação sexual. Referências:
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